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Nos anos 90 e no início do presente século, ganhou forma um discurso nas ciências sociais que 
procurava chamar a atenção para a desterritorialização de muitos processos sociais e políticos, 
entendendo isto como uma “libertação” dos constrangimentos espaciais proporcionada pelo 
progresso das novas tecnologias de informação e comunicação e pelo acréscimo do potencial de 
mobilidade.  
Perante esta tese, como se pode conferir um papel relevante ao território nas dinâmicas sociais e 
nos processos de desenvolvimento? Posicionado como protagonista secundário, deverá aparecer 
como um elemento complementar às questões verdadeiramente decisivas de natureza económica, 
social ou política. Ou não será assim? Ou será que, mesmo assumindo um contexto de 
desterritorialização (que justifica discussão crítica…), o território continua a ser um elemento 
fundamental dos processos de desenvolvimento, funcionando como mediador de processos e 
actores, catalizador de identidades e espelho das diferenças? 
 
Partindo desta última hipótese, o contributo para a mesa redonda desenvolver-se-á em dois 
momentos: em primeiro lugar, i) trata-se de discutir os conceitos de espaço, território e lugar 
como base para perceber o significado da hipótese da desterritorialização e do seu efectivo 
conteúdo; em segundo lugar, ii) aprofunda-se a tese de que o território e os lugares são elementos 
estratégicos dos processos de desenvolvimento, uma vez que influenciam e são influenciados 
pelos actores sociais, constituindo-se enquanto produtos desta relação. Conceber processos de 
desenvolvimento desterritorializados é algo sem sentido porque ignora a importância dos diversos 
tipos de recursos e a sua contextualização específica, bem como a relação aberta que se 
estabelece entre os actores e o território, produzindo lugares providos de identidade, sentido e 
valor social. 


